
POVOADO EM ABANDONO
A polissemia da paisagem contemporânea 

em Cuñapirú – Corrales no Uruguay
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Dia 1 – 05/12/2019 
 

 Era dia de arrumar a bagagem física e mental para embarcar em 
uma viagem de conhecimento e descobertas. 
 [...] Logo na chegada à Santana do Livramento, primeiro destino de 
encontros que tínhamos em mente: o ‘entre’, onde as diversidades culturais 
faziam mistura, antes de seguir para o destino Cuñapirú – Corrales, 
partimos para um almoço com Eduardo Palermo, historiador ao qual mantive 
contato prévio no ‘pré-viagem’, e a arquiteta da prefeitura Andrea. Esse 
encontro foi um norte, um apontamento para seguir destino e guiou para 
que seguisse conversa com Hugo González (assessor do alcade de Corrales). 
 Após almoço pegamos um táxi em direção ao “Rent a car”, onde 
alugamos um carro para iniciarmos nosso percurso em direção ao norte do 
Uruguay. Da locadora saímos em um Fiat Uno em direção à “ruta 05”, 
onde fomos abraçados fortemente por uma paisagem imponente digna de 
cartões postais. Essa paisagem passava como se fosse um guia em direção 
ao nosso destino. 



 Enquanto entrávamos nas curvas estreitas, lembramo-nos do quanto 
fomos alertados sobre as “perigosas, fechadas e esburacadas” curvas e 
estradas que perdiam seu requinte e manutenção ao passo que se 
aproximava do interior do país, ao qual almejávamos o encontro. 
 Mais do que preocupação, o sentido de alerta e euforia tomava conta 
sobre os avisos constantes que recebi que logo se perceberia a chegada da 
‘ruta 29’, onde os cerros achatados seguidos por vales e mais cerros 
ganhavam enfoque e demonstravam de cara a riqueza da região. E que 
energia vibrante, imponente e majestosa passavam os cerros, estes que 
demonstravam ser pórtico, entrada, abertura e fresta antes mesmo de 
ser rocha guardiã de grandes preciosidades. 
 Junto aos cerros, por frequentes vezes, uma vegetação massiva e 
ordenada tomava frente, planejada e de diagonais retilíneas... quase que 
formando direções até o outro lado. Mas que outro lado? Será que tamanha 
horizontalidade esconderia, ao fim de tudo, a forma não ordenada, assimétrica 
e desvalorizada de um povoado rico? 
 Ainda pelo caminho, já em torno das 17h da tarde do mesmo dia 
05/12/2019, passamos por uma ruína que, ao meu prévio conhecimento parecia 
a ruína de Cuñapirú (distante no tempo, espaço e velocidade naquele 
momento). Na sequência passamos para mais algumas situações de abandono 



e entramos no que parecia ser a avenida principal do povoado de Corrales. 
Seguimos via até o Hotel Artigas, nosso ponto de referência para hospedagem, 
onde fixamos chegada às 18h e 06 minutos... 
 [...] em seguida saímos a pé pela Avenida Principal para um primeiro 
contato com a experiência do caminhar sem rumo. Logo no princípio do 
perambular, notei a imponência dessa avenida e a importância que ela 
ostentava... com duas faixas e canteiro central. Aparentemente se tratava 
da parte mais nobre da cidade, apesar de encontrarmos alguns imóveis em 
situação de descaso/abandono. 
 Notamos um senhor sentado à frente de uma residência, tomando 
mate. Foi então que decidi fazer contato com ele sobre as impressões do 
local e sua vivência. Em meio a conversa sua esposa saiu de moto e 
“tocamos” algumas galinhas que pertenciam a ele para dentro do seu pátio. 
Em meio a tanta conversa, me senti à mercê da descoberta de um lugar 
menor, de hábitos familiares e de um valor cultural local muito forte que 
clamava por descoberta [...] 
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